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PROGRAMA 
 
Ementa 
A disciplina Leituras Dirigidas será dedicada aos debates teórico-metodológicos sobre 
memória mostrando a complexidade do tema e apontando maneiras possíveis de lidar 
com ele na antropologia e, em especial, nos estudos voltados aos povos e populações 
tradicionais e rurais.  Abordaremos a “memória oral” em seus principais aspectos e na 
sua relação com a escrita. Nos debates sobre memória, marcada pela oralidade, a 
paisagem e o espaço têm feito parte, e muitos autores propõem que ler uma paisagem é 
ler o tempo. Consideramos, no entanto, que a paisagem e o espaço não funcionam 
simplesmente como “suportes materiais” para uma memória e, com outros autores, 
propomos que o lugar é produzido a partir da inscrição da ação das pessoas em uma 
porção do espaço em um tempo específico, mas que supera o momento imediato da 
experiência/ação, realizando conexões entre o passado, o presente e o futuro. Assim 
pensado, o conceito analítico de lugar é uma boa ferramenta para se refletir sobre a 
intersecção entre tempo e espaço, aspecto incontornável nos debates sobre memória. A 
bibliografia apresentada a seguir é preliminar e poderá incorporar outras leituras que 
sejam de interesse para os trabalhos de tese dos estudantes. Também é interesse da 
disciplina discutir trabalhos etnográficos sobre o tema. 
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